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Instruções de Preenchimento 

REQUERIMENTO PARA LICENCIAMENTO DE ESTAÇÃO DO SERVIÇO DE 
RADIODETERMINAÇÃO TERRESTRE   
 
Os documentos podem ser policopiados e remetidos à ANACOM por carta, fax ou e-mail. 
Em caso de necessidade utilize o campo de observações para esclarecimentos adicionais ou anexe documento 
explicativo. 
Tendo em conta a diversidade de tipos de estações/sistemas de radiodeterminação existentes, alguns campos poderão 
não se aplicar a algumas situações.      
Caso pretenda o licenciamento de mais do que uma estação deverá replicar as folhas 2 e 3 por cada estação a licenciar.  
 

1. Identificação do requerente 

Nome * Conforme documentação oficial de identificação. 

N.I.F. * 
Número de contribuinte, individual ou colectivo, conforme aplicável; O requerimento deve 
ser acompanhado de fotocópia do cartão de identificação fiscal. 

Endereço * Deve ser preenchido no primeiro contacto com a ANACOM.  

C.A.E (Código da Actividade 

Económica) * 

C.A.E conforme consta do cartão da actividade. Apenas aplicável a entidades inscritas no 
Registo Nacional de Pessoas Colectivas, não aplicável a requerentes em nome individual. 

Contacto  * Pessoa a contactar. 

Telefone, extensão do telefone, 

fax e e-mail * 
Número de telefone, fax e e-mail da pessoa a contactar. 

Endereço para cobrança de 
taxas  

Preencher apenas se pretende endereço para efeito de cobrança de taxas diferente do 
anterior. 

Já é/ou foi titular de licença de 
estação de radiocomunicações? 

Assinalar com (X) na caixa correspondente. 

Número de cliente na ANACOM Indique o número de cliente; caso não possua mantenha o campo em branco. 

 
 

2. Caracterização do pedido * 

2.1 Novo pedido de licenciamento  
Assinalar, com uma cruz na caixa correspondente, se é um pedido de 
licenciamento de uma nova estação ou de modificação das características de uma 
estação já licenciada. 
 
Caso tenha assinalado “Modificação das características de uma estação 
licenciada” ou “Pedido de revogação de licença” indique o número da licença da 
estação. 
 

2.2 Pedido de revogação de licença 

2.3 Modificação das características de 
uma estação licenciada  

 
 

Características da estação 

                                    3.1 Localização geográfica* (excepto estações móveis)         
3.1.1 Morada 
3.1.2 Código Postal 
3.1.3 Localidade  

Endereço do local de instalação da estação e respectivo código postal e localidade. 

3.1.4 Latitude 
3.1.5 Longitude  

Coordenadas geográficas latitude e longitude (grau [º ], minuto [' ] e segundo [" ]) 
expressas no sistema WGS84. 

3.1.6 (Cota)  Cota da localização da estação em metros. 

 

Os campos assinalados com (*)são de preenchimento obrigatório. 
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3.2 Estação 

3.2.1 Tipo * 

Indique o símbolo correspondente ao tipo da classe de estação.  

Símbolo  Classe de estação 

  AL -  Estação Terrestre de Radionavegação Aeronáutica 

  AM -  Estação Móvel de Radionavegação Aeronáutica 

  LR -  Estação Terrestre de Radiolocalização 

  MR -  Estação Móvel de Radiolocalização 

  NL -  Estação Terrestre de Radionavegação Marítima 

  NR -  Estação Móvel de Radionavegação 

  RM -  Estação Móvel de Radionavegação Marítima 

  RN -  Estação Terrestre de Radionavegação 

3.2.2 Finalidade da estação e  

área operacional * 

Indicar a finalidade, por exemplo  radar maritimo, radar aeronautico primário, 

VOR-Sistema de radionavegação aeronáutica em ondas métricas, DME-
Equipamento de medição de distância, etc. 
Entende-se por área operacional a zona de cobertura da estação, por exemplo – 

aeroporto, zona costeira, porto, rio etc. 

3.2.3 Frequência(s) ou faixa(s) de 
frequência(s) e/ou número de 
canais que pretende utilizar.  
[ kHz / MHz / GHz]  

Indicar a(s) frequência(s) ou faixa(s)frequência(s) ou canais pretendidos.   
(Poderá não ser possível consignar a(s) frequência(s) indicada(s)) 

3.2.4 Designação de Emissão (anexo1) * 

Constituída pela largura de faixa necessária e a classe de emissão. 

Conjunto de características de uma emissão, designada por símbolos standards 
(p.ex. modulação da portadora, informação a ser transmitida). (ver anexo 1 “ 
Designação de Emissão”). 

3.2.5 Indicativo de Chamada 
Indicativo de chamada pretendido se for um novo licenciamento ou indicativo que a 
estação utiliza no caso de modificação das características de estação já licenciada. 

3.2.6 Cobertura (Distância (km/NM) e 

Altura (m/ft)) * 

Área de cobertura da estação definida pela distância em quilómetros ou milhas 
náuticas e altura em metros ou pés. 

3.3 Características da emissão 

3.3.1 Potência de Pico (W) Indicar o nível de potência instantânea. 

3.3.2 Potência do Emissor (W) * Indicar a potência à saída do equipamento. 

3.3.3 Atenuações (dB) * 

Valor total das atenuações entre o emissor e sistema radiante (atenuação da linha 
transmissão, ou outras atenuações, como sejam as relativas às fichas de 
acoplamento ou desadaptações entre terminais). 

3.3.4 Duração dos Pulsos (μs) Duração dos pulsos em micro segundos. 

3.3.5 Duty Cycle (%) 
Valor do duty cycle em percentagem. Trata-se da relação, expressa em 

percentagem, do tempo máximo em que um equipamento se encontra activo com 
uma ou mais portadoras, relativamente a um período de uma hora. 

3.3.6 Taxa de Repetição dos Pulsos (Hz) Indique a taxa de repetição dos pulsos em Hertz. 

3.3.7 Modulação Indicar a modulação, por exemplo  FM, AM, OFDM, PSK, etc. 

3.3.8 Largura de Banda (kHz) * 
Indicar a largura da faixa de frequência que é suficiente para assegurar a 
transmissão da informação na velocidade e na qualidade especificada. 

3.3.9 Frequência de Modulação (MHz) Indicar a frequência de modulação em MHz.  

3.3.10 Percentagem de Modulação (%) Valor em percentagem da modulação. 

3.3.11 Largura de Feixe (º)  Valor em graus da largura de feixe. Abertura de feixe da antena (@-3dB). 

3.3.12 Valor de Campo Mínimo (dBµV/m) 
Valor de intensidade do campo eléctrico mínima necessário para prestar o serviço 
em dBµV/m. 

Os campos assinalados com (*)são de preenchimento obrigatório. 
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3.4 Sistema radiante 

Antena 

3.4.1 Tipo* 
Tipo de antena utilizado na estação, por exemplo dipolo meia onda, yagui, agregado de 
dipolos, Alford loop, parabólica cassegrain, etc. 

3.4.2 Altura acima do solo  (m) * 
Altura acima do solo, incluindo altura de edifícios ou infra-estrutura em que a antena esteja 
instalada. 

3.4.3 Ganho (dBd) * 
Ganho da antena em relação ao dipolo de meia onda, conforme indicado nas 
características da antena. 

3.4.4 Polarização * 

Indique o símbolo correspondente ao tipo de polarização utilizado. 

Símbolo    Polarização 

   H -  Horizontal linear 

   V -  Vertical linear 

  SR -  Oblíqua direita 

  SL  -  Oblíqua esquerda 

  CR -  Circular direita ou directa  

  CL -  Circular esquerda ou indirecta 

  D -  Dupla 

  M -   Mista 

  L999     - Linear (o valor que segue o símbolo L é expresso em graus de 0 a 360) 
 

3.4.5 Sector de radiação(º) * 
Indicar o(s) sector(es) de radiação pretendido(s) ( os ângulos indicados deverão ser 
medidos a partir do Norte geográfico no sentido dos ponteiros do relógio). 

3.4.6 Velocidade de Rotação 
(rpm) 

Velocidade de rotação da antena (rpm-rotações por minuto). 

3.4.7 Tilt (º) Valor em graus do deslocamento angular no sentido do ganho máximo da antena. 

LINHA DE TRANSMISSÃO 

3.4.8 Tipo de linha de 
transmissão 

Tipo de linha de transmissão utilizado na estação, por exemplo RG8, RG11, LDF4-50, guia 
de onda, etc. 

3.4.9 Comprimento (m) Comprimento da linha de transmissão em metros. 

3.4.10 Atenuação (dB) Indique o valor da atenuação da linha transmissão. 

 
 

4. Observações Campo para esclarecimentos adicionais. 

5. Assinatura* Assinatura do requerente, electrónica qualificada ou reconhecida nos termos da lei. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os campos assinalados com (*)são de preenchimento obrigatório. 
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Anexo 1 
 
 

Designação de emissão  
 
 

 

Secção I – Largura de faixa necessária 
 
1) A largura de faixa necessária é expressa por três algarismos e uma letra. A letra ocupa a posição da casa 
decimal e representa a unidade da largura de faixa. O primeiro caracter não poderá ser nem zero nem K, M ou G. 
 
2) Larguras de faixa necessárias

1
: 

 
entre 0,001 e 999 Hz será expressa em Hz (letra H); 
entre 1,00 e 999 kHz será expressa em kHz (letra K); 
entre 1,00 e 999 MHz será expressa em MHz (letra M); 
entre 1,00 e 999 GHz será expressa em GHz (letra G). 

 
3) Para a designação completa de uma emissão, a largura de faixa necessária, indicada em quatro caracteres, será 
acrescentada imediatamente antes dos símbolos da classificação. 

 

Secção II – Classe de emissão 
 
1 A classe de emissão é o conjunto de características indicadas no nº 2. 
 
2) As emissões serão classificadas e simbolizadas de acordo com as suas características básicas indicadas no 
Subsecção IIA e quaisquer características adicionais opcionais indicadas no Subsecção IIB. 
 
3) As características básicas (ver Subsecção IIA) são: 
 

1) primeiro símbolo – tipo de modulação da portadora principal; 
 

2) segundo símbolo – natureza do sinal(ais) que modula a portadora principal; 
 

3) terceiro símbolo – tipo de informação a ser transmitida.  
 
A modulação utilizada unicamente durante períodos curtos e de forma ocasional (tais como, em muitos casos, para 
identificação ou chamada) pode ser ignorada, desde que não provoque um aumento da largura de faixa necessária 
como indicada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Exemplos:  0,002 Hz = H002   6 kHz = 6K00   1,25 MHz = 1M25 

0,1 Hz = H100   12,5 kHz = 12K5   2 MHz = 2M00 
25,3 Hz = 25H3   180,4 kHz = 180K  10 MHz = 10M0 
400 Hz = 400H   180,5 kHz = 181K  202 MHz = 202M 
2,4 kHz = 2K40   180,7 kHz = 181K  5,65 GHz = 5G65 
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Subsecção IIA – Características básicas  
 
 1) Primeiro símbolo – Tipo de modulação da portadora principal 

1.1) Emissão de uma portadora não modulada……………………………………………………………………. N 

1.2) Emissão na qual a portadora principal é modulada em amplitude (incluindo os casos em que as  

sub-portadoras são moduladas em modulação angular)  

1.2.1) Faixa lateral dupla……………………………………………..……………………...……………… A 

1.2.2) Faixa lateral única, portadora completa……………………………………………....................... H 

1.2.3) Faixa lateral única, portadora de nível reduzido ou variável………………………..…………… R 

1.2.4) Faixa lateral única, portadora suprimida…………………………………………………………… J 

1.2.5) Faixas laterais independentes………………………………………………………………………. B 

1.2.6) Faixa lateral residual…………………………………………………………………………………. C 

1.3) Emissão cuja portadora principal é modulada em ângulo.  

1.3.1) Modulação de frequência……………………………………………………………………………. F 

1.3.2) Modulação de fase……………………………………………………………………………........... G 

1.4) Emissão cuja portadora principal é modulada em amplitude e em ângulo, quer em simultâneo ou  

numa sequência preestabelecida……………………………………………………………………………….. D 

1.5) Emissão de impulsos
2
  

1.5.1) Sequência de impulsos não modulados……………………………………………………........... P 

1.5.2) Uma sequência de impulsos  

1.5.2.1) modulada em amplitude…………………..…………………..……………………………. K 

1.5.2.2) modulada em largura/duração………………….…………………………………….……. L 

1.5.2.3) modulada em posição/fase………………………………………………………………… M 

1.5.2.4) na qual a portadora é modulada em ângulo durante o período angular do impulso… Q 

1.5.2.5) que é uma combinação das anteriores ou é produzida de outra forma………….…… V 

1.6) Casos não cobertos supra, em que uma emissão consiste na portadora principal modulada, quer 
simultaneamente ou numa sequência preestabelecida, numa combinação de dois ou mais dos 

 

seguintes   modos: em amplitude, em ângulo, ou por impulso………………………………………….…… W 

1.7) Outros casos…………………………………………………………………………….………………….…….. X 

 
2) Segundo símbolo – Natureza do(s) sinal(ais) que modula(m) a portadora principal 

2.1) Inexistência de sinal de modulação ……………………………………………………………………………. 0 

2.2) Um único canal contendo informação quantificada ou digital, sem a utilização de uma sub-  

portadora
3
 modulada……………………………………………………………………………………………... 1 

2.3) Um único canal contendo informação quantificada ou digital, com a utilização de uma sub-  

portadora
3
 modulada……………………………………………………………………………………………… 2 

2.4) Um único canal contendo informação analógica……………………………………………………….…….. 3 

2.5) Dois ou mais canais contendo informação quantificada ou digital……………………………………….…. 7 

2.6) Dois ou mais canais contendo informação analógica………………………………………………………... 8 

2.7) Sistema composto por um ou mais canais contendo informação quantificada ou  digital, e um ou   

mais canais contendo informação analógica…………………………………………………………………... 9 

2.8) Outros casos……………………………………………………………………………………………………… X 
  

 

                                                 
2 As emissões em que a portadora principal é directamente modulada por um sinal que foi codificado por quantificação (e.g. 

modulação de impulso e código) devem ser designadas de acordo com os números 1.2) ou 1.3). 
3 Exclui a multiplexagem por divisão no tempo. 
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3) Terceiro símbolo – Tipo de informação a transmitir
4 

3.1) Nenhuma informação transmitida……………………………………………………………….…………..….. N 

3.2) Telegrafia – para recepção auditiva ………………………………………………………….………..……..… A 

3.3) Telegrafia – para recepção automática………………………………………………………………………… B 

3.4) Fax……………………………………………………………………………………………………………..…... C 

3.5) Transmissão de dados, telemetria, telecomando…………………………………………………………….. D 

3.6) Telefonia (incluindo radiodifusão sonora)……………………………………………………………..……..... E 

3.7) Televisão (vídeo)…………………………………………………………………………..………………..……. F 

3.8) Combinação dos referidos supra…………………………………………………………………………......... W 

3.9) Outros casos……………………………………………………………………………………………………… X 
 

 

Sub-Secção IIB – Características opcionais para classificação das emissões 
 
Duas características opcionais deveriam ser acrescentadas para uma descrição mais completa de 
uma emissão, que são: 

 
Quarto símbolo – Detalhes do(s) sinal(ais) 

 
Quinto símbolo – Natureza da multiplexagem 

 
 
Sempre que o quarto ou o quinto símbolo não for utilizado, a respectiva posição deverá ser preenchida 
com um traço. 
 
 

1) Quarto símbolo – Detalhes do sinal(ais) 

1.1) Código bivalente com elementos de diferentes números e/ou durações………………………………..… A 

1.2) Código bivalente com elementos do mesmo número e duração sem correcção de erros…………….… B 

1.3) Código bivalente com elementos do mesmo número e duração com correcção de erros…………….… C 

1.4) Código tetravalente em que cada condição representa um elemento de sinal (ou um ou mais bits) ..… D 

1.5) Código plurivalente em que cada condição representa um elemento de sinal (de um ou mais bits)…... E 

1.6) Código plurivalente em que cada condição ou combinação de condições representa um carácter….... F 

1.7) Som de qualidade radiofónica (monofónica)………………………………………………………………..… G 

1.8) Som de qualidade radiofónica (estereofónica ou quadrifónica)…………………………………………..… H 

1.9) Som de qualidade comercial (excluindo as categorias apresentadas nos números 1.10 e 1.11)………. J 

1.10) Som de qualidade comercial com utilização de inversão de frequência ou divisão de faixa…………… K 

1.11) Som de qualidade comercial com sinais separados modulados em frequência para controlar o   

nível de sinal desmodulado………………………………………………………………………..…..……… L 

1.12) Monocrómico…….…………………………………….……………………………………………….............. M 

1.13) Cor………………………………………………………………………………..………………………………. N 

1.14) Combinação dos referidos supra.............................................................................……….................... W 

1.15) Outros casos……………………………………………………………………………….……………………. X 
 
 
 
 
 

                                                 
4 Neste contexto, a palavra “informação” não inclui informação de natureza constante e não variável tal como indicado pelas 

emissões de frequência standard, ondas contínuas e radares de impulsos, etc. 
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2) Quinto símbolo – Natureza da multiplexagem 

2.1) Nenhum………………………………………………………………………………………………………….… N 

2.2) Multiplexagem por divisão do código
5
……………………………………………………………..…………… C 

2.3) Multiplexagem por divisão na frequência……………………………………………………………………… F 

2.4) Multiplexagem por divisão no tempo…………………………………………………………………..……..… T 

2.5) Combinação da multiplexagem por divisão na frequência e no tempo…………………………………..... W 

2.6) Outros tipos de multiplexagem…………………………………………………………………………….….... X 
 
 

                                                 
5 Inclui técnicas de expansão de largura de faixa. 


